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  Aos meus pais, que me ensinaram a ser equilibrista;


  Ao meu marido, que compartilha comigo a vida de equilibrista;


  Aos meus filhos, que me inspiram todos os dias a ser uma equilibrista melhor.
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  PREFÁCIO


  Sete horas e trinta minutos do dia 30 de maio, quarta-feira. Minha idéia era usar parte desta manhã para escrever o prefácio do livro sobre as mulheres equilibristas.


  Meu dia começou há exatamente uma hora e dez minutos, como sempre acontece, de segunda a sexta. Acordei as crianças, preparei os lanches que elas comeriam na merenda, tomei café e fui levar a tropinha para a escola com meu marido — já vestida com a roupa de ginástica. Na hora do beijinho de despedida, meu filho se lembrou de que esqueceu em casa o livro de português. “Não tem problema, a mamãe traz pra você antes dessa aula começar.”


  Na volta pra casa, percebi que não dava para eu mesma levar o livro, minha personal me esperava para uma aula na praia. Tudo bem, dá-se um jeito. Rápida passagem em casa. O William fica porque tem que estar no trabalho ainda pela manhã. Pego o livro, aviso à minha ajudante que é para o motorista levar na escola assim que ele chegar. Vai dar tempo!


  Entro no carro, a rádio CBN me passa o noticiário da manhã. Chego à praia e me encontro com minha professora. Caminho, corro, às vezes, quase me arrasto, por sete quilômetros. Alongo, bebo alguma coisa rapidamente, volto para casa. Tomo um banho, leio os jornais, assisto à reprise do Bom Dia Brasil na Globonews. Saio quase atrasada para a aula de espanhol. Decidi que deste ano não passava. Tudo bem que falo inglês e francês, mas sempre achei vergonhoso não saber uma língua que todo mundo acha que fala. E lá vou eu pro curso.


  Onze horas e quarenta e cinco, hora de pegar as crianças. Almoçamos juntas. É um momento nosso. Logo depois, vejo as agendas. Digo o que precisa ser feito de trabalho de casa e sigo para a TV, mas não sem antes responder à pergunta sobre o que gostaria de comer no jantar, “ou a senhora prefere só lanchar?”, indaga minha empregada. Acho que é melhor só lanchar. Não vou ter tempo de andar mais sete quilômetros no dia seguinte. É bom economizar nas calorias…


  No carro, mais uma vez acompanhada pela CBN e pelo telefone celular que também recebe meus e-mails e me dá as últimas notícias, percorro os vinte quilômetros que me separam do trabalho. Vou poupá-los dos detalhes da minha rotina na redação do jornal. Basta dizer que são sete horas bem intensas.


  Quando volto para casa, quase às dez da noite, tenho quase sempre a sensação de que fiz muito mais coisas do que caberiam naquelas agendas que reservam uma linha para cada hora do nosso dia.


  Não sei em que momento imaginei que aquele seria o melhor dia para começar meu texto para o prefácio…


  Parece loucura toda essa correria e é mesmo, mas não é só minha. Nós mulheres somos assim, múltiplas, multifuncionais, ocupamos — ou pelo menos tentamos — todos os espaços. Às vezes, reclamamos da falta de tempo. Muitas vezes, a culpa é nossa mesmo. Temos medo de delegar, de dividir. Não queremos abrir mão de nada. Eu, pelo menos, não quero.


  De onde será que vem a idéia do equilíbrio?


  Fiquei encantada com o resultado da pesquisa da Cecília em que o meu nome surgiu como o exemplo de mulher equilibrista, aquela que juntaria bem as funções de mãe e de profissional. Acho que o fato de “entrar na casa das pessoas” diariamente, arrumada, maquiada, com o cabelo no lugar, deve ajudar nessa impressão de que com a minha vida está tudo — sempre — sob controle. Mas cá entre nós, o que seria de mim sem meus pais, diariamente lá em casa dando uma força no dever de casa das crianças, levando a um dentista fora de hora, fazendo aquele doce delicioso para a festa dos professores? Sem minhas ajudantes, sem um companheiro disposto a colaborar?


  Passeando pelos temas do livro me encaixei em quase todos. A mulher que no início de carreira prioriza o trabalho, que adia a maternidade. Que quando os filhos nascem, enfrenta o dilema de continuar ou não trabalhando fora. A rede de apoio que passa a ser indispensável para que a casa e a vida profissional continuem funcionando bem. As muitas dúvidas sobre estar ou não fazendo a coisa certa…


  Ficar mais próxima do universo apresentado pelo livro, refletindo sobre ele, me ajudou em pelo menos uma coisa. Naqueles dias em que a culpa por não estar mais tempo com as crianças e que a sensação de que devia ter feito mais estiverem muito fortes, vou me lembrar dessa pesquisa e deste livro. Vai ser um alívio pra mim. E pode ser pra você também.


  Boa leitura!


  FATIMA BERNARDES


  INTRODUÇÃO: DILEMA FEMININO


  [image: Image]


  A mulher nos dias de hoje. Esse tema rende assunto para muitas discussões, reportagens, pesquisas e livros. Quem ela é? Quantas são? Qual sua participação na população economicamente ativa? Quais são seus anseios, medos e desejos? Como se relaciona com as múltiplas demandas da sociedade contemporânea? As questões se avolumam e resultam num verdadeiro mar de estatísticas femininas. Com base nos números, se discute o padrão de remuneração das mulheres, sempre mais baixo do que o dos homens. Outros debates retratam o feminismo — um pouco desprezado ou esquecido nos dias atuais — e suas implicações sociais. Tudo isso é importante e faz parte de uma reflexão das mais prioritárias.


  Mas o que me incomoda mais são as questões que giram em torno do grande dilema da mulher como mãe e suas atribuições profissionais. Dessa combinação de papéis sociais: a mãe e a profissional. Sou mãe da Beatriz, de 14 anos, e do Gabriel, de 11. E, muito antes deles nascerem, minha vida profissional já existia. Hoje, como muitas mulheres, combino esses dois papéis (e muitos outros) com muita dificuldade. Confesso que, muitas vezes, dá vontade de jogar a toalha e gritar “chega!”. Mas algo muito maior me mantém ligada a esses dois papéis, fundamentais para eu me sentir completa.


  Encontrei conforto e, ao mesmo tempo, impulso para escrever este livro ao notar que não estava sozinha nesse conflito. Milhares de mulheres concordam comigo! Todas têm sentimentos semelhantes, que vão da alegria de ser mãe à exaustão pela correria do dia-a-dia e das exigências profissionais. Tudo ao mesmo tempo, brigando por espaço na agenda. O mundo mudou, as exigências sobre as mulheres cresceram muito, mas o dia continua com as mesmas 24 horas!


  Considero-me uma pessoa privilegiada em minha profissão. Sou psicóloga de formação e atuo como pesquisadora de mercado e consultora de marcas desde o término da faculdade. Toda minha vida profissional foi dedicada a ouvir as pessoas, interpretar seus desejos e planejar ações para marcas. Ouvir, conhecer e entender a realidade de diferentes pessoas é um privilégio da minha carreira. Ao longo dessa minha vivência profissional, pude observar ao vivo uma quantidade enorme de mulheres-mães com os mesmos dramas. Questões como: “Vale a pena seguir minha carreira após a maternidade?”; “O que eu faço com essa culpa que sinto por estar tão longe dos meus filhos?”; “O que será da minha vida se a babá for embora?”, eram ditas em coro por mim e por outras tantas mulheres-mães.


  Mais do que tudo, todas nós adoramos falar sobre esse assunto umas com as outras. Sinto que formamos um grupo de apoio, vamos dividindo nossas vivências, medos e angústias. Nesses papos, percebemos que não somos as únicas. O sentimento é o mesmo. O ditado popular “Mãe é uma só, só muda o endereço” é mais verdadeiro do que nunca. A conversa entre as mulheres rola solta e pode levar horas. É quase uma terapia grupal, cada uma contando suas alegrias e tristezas nessa jornada feminina. O que importa é dividir experiências, repartir culpas e pensar numa solução. Seja na porta da escola, num intervalo de trabalho ou num bar à noite com as amigas.


  Aliás, uma das coisas que mais me animavam para escrever este livro era a receptividade positiva de dezenas de mães que trabalham fora. Ao contar algo sobre o material que eu estava produzindo, todas ficavam supercuriosas para saber mais sobre ele e outras tantas se ofereciam para dar depoimentos. Isso me mostrava que, de fato, este é um assunto mobilizador e do qual todas gostamos de falar. Por isso resolvi abrir um espaço formal para discutir sobre o tema “a dor e a delícia de ser mãe e profissional”.


  Quero que este livro seja um pouco como as rodas de amigas que se juntam para trocar idéias, contar suas últimas conquistas, falar de medos e culpas. Para escrevê-lo, usei muito da minha vivência pessoal como mãe e profissional. Afinal, tenho uns 15 anos de bagagem como mãe (14 anos de minha filha mais velha mais a gravidez) e mais 20 anos como profissional. Além disso, reuni muitas informações que fui acumulando em meu dia-a-dia profissional, graças aos milhares de mulheres que participaram de pesquisas conduzidas por minha empresa. Nesses estudos, quase nunca voltados para falar desse tema em particular, as mulheres-mães, muitas vezes, achavam uma brecha para dar algum recado nessa direção. Geralmente para expressar como essa missão mãe-profissional é rica e complicada ao mesmo tempo.


  Para reunir ainda mais informação consistente, desenvolvi um projeto de pesquisa específico para a construção deste livro. Aliás, fazer pesquisa é parte da minha atividade profissional e queria explorar todas as possibilidades que o tema permite.


  Na primeira etapa da pesquisa, essencialmente qualitativa e concentrada em São Paulo, conduzi algumas discussões em grupo com mulheres de classes A e B, com filhos entre 0 e 12 anos. Contemplei mulheres com perfis profissionais distintos, desde alguém superexecutiva com horários malucos até profissionais autônomas com uma agenda mais maleável.


  Não sei se todos estão acostumados com discussões em grupo, por isso explico: algumas mulheres, em torno de 8 a 10, préselecionadas em função de características pessoais (nesse caso, deveriam ser mães, trabalhar fora e ter filhos de 0 a 12 anos e de classes A e B), são convidadas para participar de uma pesquisa num local específico. Elas não sabem de antemão qual assunto será discutido e isso garante que elas cheguem sem se preparar especificamente para o bate-papo.


  Eu mesma estive diante de todas essas mulheres, moderando os grupos e curtindo cada segundo que passei junto a elas. Deixava um clima bastante informal para a reunião, como se fosse um bate-papo entre amigas, dividindo experiências, alegrias e conflitos. O papo rolava solto e não víamos o tempo passar. Para estimular o encontro e enriquecer as conversas, adotei algumas técnicas projetivas, como a produção de desenhos (aliás, vocês verão alguns deles ilustrando os capítulos que se seguem). Boa parte do conteúdo deste livro foi inspirada nesses encontros.


  Além da pesquisa qualitativa, desenvolvi um amplo levantamento quantitativo, com cobertura nacional e questionários aplicados via internet, com 800 mães que trabalham fora. Foi maravilhoso ler os depoimentos de mulheres de diferentes partes do Brasil e, no fim, perceber que as semelhanças dos sentimentos em relação a esse tema são bem maiores do que a distância geográfica que nos separa.


  Com essa etapa quantitativa, meu objetivo era dimensionar algumas questões e ampliar geograficamente minha amostra. Queria ouvir mulheres de diferentes partes do Brasil e assim ter um cenário mais completo da realidade das brasileiras e não só das paulistanas. Por serem mulheres plugadas na internet, uma vez que todas trabalhavam, optei por realizar a coleta de dados da pesquisa por meio de um questionário online. Com isso, também pensei na própria rotina dessas mulheres: elas poderiam responder ao questionário no horário que fosse mais conveniente para elas.


  No final da pesquisa, tive a clara sensação de que ouvir relatos de outras mães que trabalham fora, em certo sentido, gerou um grande alívio em mim. Vi que muitos medos, angústias e inseguranças são bem mais freqüentes do que eu imaginava e que de fato somos um grupo especial. Percebi mais uma vez que a oportunidade de dividir essas questões com outras mulheres seria também uma forma de atenuar as culpas de todas nós.


  Já nos meses finais de elaboração do material para publicação, senti falta de uma opinião mais consistente dos companheiros e maridos dessas mulheres nessa dupla jornada. Ficaria difícil fazer um questionário — mesmo que pequeno — para os maridos de amigas e conhecidas minhas, pois eles dificilmente responderiam com total sinceridade. Abordar pais estranhos na porta da escola também me parecia um tanto descuidado. Por isso, resolvi montar um grupo de pesquisa “dos maridos”. Reuni em São Paulo um grupo de pais com idades entre 32 e 45 anos com filhos de 0 a 12 anos, todos casados com mulheres que trabalham. A conversa foi tão bacana que me motivou a abrir um capítulo dedicado só a eles, explorando sua relação com a mulher, os filhos e o cotidiano da casa (Pai ao lado).


  Entrevistei ainda um bom número de especialistas que se relacionam direta ou indiretamente com mães que trabalham fora: pediatras, terapeutas, educadores e profissionais de RH. Cada um, com sua ótica, me forneceu preciosas contribuições para o entendimento dessa questão. No apêndice apresento estas pessoas e dou mais detalhes sobre todo o processo da pesquisa.


  Para conseguir escrever este livro, além do superapoio do meu marido e da inestimável ajuda de minha amiga Maggi, desenvolvi uma estratégia própria para cavar algum espaço em minha agenda caótica. Usei todos os minutos “livres” que encontrava: no barbeiro, esperando meu filho cortar o cabelo; na sala de espera do médico; na espera por alguma reunião, etc. Pegava meu caderninho ou o laptop e rascunhava idéias para o livro. Essa estratégia não é uma grande novidade para as mães que trabalham fora. Tenho certeza de que várias de vocês também adotam esquemas semelhantes, que permitem produzir “a prestações”. Foi a maneira que encontrei para conseguir adicionar mais um papel, o de escritora, a todos os outros que já desempenho no dia-a-dia.


  Neste livro, fiz uma opção em retratar o lado da mãe que trabalha fora de casa e, por isso, tive que abrir mão de explorar a parcela de mães que não trabalham. Não quero com isso, no entanto, discriminar esse grupo de mães, chamado pelos americanos, carinhosamente, de stay-at-home-moms. No Brasil, a denominação dona-de-casa é bem menos charmosa. Embora a combinação dos papéis de mãe e profissional tenha sido minha opção pessoal, respeito muito as escolhas de outras mães, que por razões diversas e próprias, optam por se dedicar exclusivamente à família. Espero apenas que as mães que não trabalham fora também possam ver neste livro uma oportunidade de refletir sobre esse tema tão contemporâneo que é a combinação de papéis. E, ao longo da leitura, perceber que muitas angústias relatadas aqui não são privilégios das mães que trabalham fora.


  Na etapa quantitativa da pesquisa, expus às entrevistadas uma lista com 25 nomes de pessoas públicas. Em comum, a lista reunia mulheres, que, além de conhecidas, são mães e profissionais ao mesmo tempo. Essa relação foi apresentada com a seguinte pergunta:


  “Qual delas é a pessoa que você mais admira como alguém que equilibra bem os dois papéis, de mãe e profissional?”


  
    
      
      

      
        	Fátima Bernardes

        	30%
      


      
        	Malu Mader

        	12%
      


      
        	Glória Pires

        	12%
      


      
        	Cássia Kiss

        	7%
      


      
        	Claudia Raia

        	6%
      


      
        	Xuxa

        	4%
      


      
        	Angélica

        	4%
      

    

  


  Não é por acaso que o prefácio foi escrito pela Fátima Bernardes! Recebendo quase um terço das indicações, a jornalista e âncora de telejornal foi apontada como a mãe e profissional mais admirada, muito acima de todas as demais listadas. Com muita alegria e orgulho recebi a notícia de que a Fátima aceitara meu convite para escrever o prefácio. Assim como esse um terço das mulheres entrevistadas, eu também sou uma admiradora da Fátima. Na minha visão, essa admiração que temos por ela é explicada apenas parcialmente por sua alta exposição à frente do Jornal Nacional da TV Globo. Fátima consegue, com aparente calma, desempenhar bem todos os papéis idealizados pela mulher contemporânea: ser boa mãe, profissional competente, esposa feliz e mulher atraente. Ela é o retrato do “eu ideal” de muitas mulheres, aquela que faz tudo e ainda bem-feito. E é mãe de trigêmeos!


  É claro que, “na vida real”, a vida da Fátima não deve ser tão calma como imaginamos. Em entrevistas concedidas por ela, assim como nós, ela confessa a dificuldade que é conseguir conciliar bem todos os papéis. Numa das inúmeras matérias e reportagens que retratam sua vida, uma delas apontava exatamente sua agitada jornada diária: “A maratona começa às 7 horas. Ela e o marido fazem questão de levar as crianças para a escola. Na volta, sentam-se à mesa para tomar café, ler os jornais e navegar pela internet. Ao meio-dia, Fátima busca os filhos na escola, almoça com eles e às 14 horas chega à redação do JN. Às 15 horas faz o cabelo, a maquiagem e se veste. Até a hora de ir ao ar, ela checa as notícias, participa da edição das reportagens e faz chamadas para o JN. Depois do jornal, vai para casa por volta das 22 horas.” Revista Viva São Paulo, maio de 2006. Lendo o prefácio pudemos ver quão agitada é a vida de Fátima.


  Assim, inspiradas por tantas histórias de mulheres do Brasil todo, espero que estas páginas de leitura sejam um bom motivo para nos fortalecermos diante dos percalços e das conquistas dessa dupla jornada. A escolha do nome do livro também nos dá pistas sobre como as mulheres estão se vendo. “Dores e delícias da mãe que trabalha”, usado como subtítulo, foi a expressão mais votada de uma lista de sete possibilidades. Aliás, tanto a mais votada, como a menos votada — “Missão Impossível” — dizem muito sobre a vivência atual das mães que trabalham fora. “Dores e delícias da mãe que trabalha” assume claramente a dicotomia vivida pelas mulheres, mostrando de forma direta os dois lados da questão: a dor e a delícia. Também expressivo é terem colocado “Missão Impossível” em último lugar. A missão é dura, todas concordam, mas não impossível. Aliás, essa palavra está quase extinta do vocabulário das mães que trabalham. Apesar de todas as dificuldades, a missão ainda é possível e a vida de equilibrista é nosso maior desafio.


  Então, vamos a ele!


  CECILIA RUSSO TROIANO


  CAPITULO 1


  Tempo de Mudança
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    Os filhos fazem parte do projeto

    de vida, mas fica difícil saber em

    que ponto dela vale parar, respirar

    e planejar a chegada deles. Pressão

    biológica, social ou até do marido vêm

    à tona nessa hora. Para além da

    licença-maternidade, a relação com

    a empresa já começa a mudar a

    partir da gravidez. E um coração

    de mãe — acredite — é capaz de

    deixar em conflito a cabeça da

    mais dedicada profissional.

  


  [image: Image]


  “Sinto que minha barriga está dividida entre minha vida profissional e o prazer de ser mãe. Tudo isso gera muitas dúvidas, por isso desenhei vários pontos de interrogação em volta da minha barriga. Como será que vai ser?”


   


  Conforme cresce a barriga dessa grávida que participou de um dos grupos de pesquisa, aumenta uma certeza: nada será como antes. Um novo ser — e, a princípio, sob sua responsabilidade — muda a forma como ela se coloca diante da vida, seus valores e suas verdades (antes tão absolutas). Toda a rotina que virá pela frente é uma nuvem de contornos indefinidos, algo intocável… só dá para saber quando, finalmente, o bebê estiver nos braços, clamando por todas as suas necessidades. Vida pessoal e carreira vão para segundo e terceiro planos. Afinal, maternidade é uma tremenda doação: exige tempo, paciência, esforço físico, preparo psicológico. E como as conquistas no trabalho e o desenvolvimento profissional se encaixam na trama dessa novela que é a nossa história de vida? Antes de vivenciar essa experiência, apenas uma imagem resume a cena: um grande ponto de interrogação.


  Tempo de mudança


  Coragem. Essa é uma das palavras mais ditas de uma mãe para outra. Pelo menos no caso das mães que não abandonaram a carreira depois de ter filhos. Ainda que a dupla missão seja difícil, enfrentar as mudanças para viver a alegria da maternidade é a opção de muitas. Mas ao contrário de gerações passadas, em que a mulher tinha como papéis fundamentais ser mãe e donade-casa, hoje em dia a gravidez é uma escolha que vem depois da faculdade, do trabalho, do casamento, às vezes depois do sucesso na carreira, da casa própria e do MBA.


  Dá para se ter uma idéia das prioridades pelo sim retumbante à pergunta da pesquisa quantitativa: “Você já trabalhava antes dos filhos nascerem? A resposta positiva alcançou 94%! E ela mostra claramente que o trabalho é um projeto incorporado à vida dessas mulheres antes de a família aumentar. Esse é um papel que se define antes do papel materno. O “eu profissional” é anterior ao “eu mãe” e até ao “eu esposa”.


  A redistribuição desses papéis, com a chegada do “eu mãe”, é o início dos dilemas femininos. A mesma resposta prova que iniciar a carreira após o nascimento dos filhos é muito difícil e pouco freqüente. Só 6% das mulheres começaram a trabalhar após a chegada dos filhos. Eu consigo vislumbrar por trás desse número algumas batalhadoras: são mulheres que tiveram os filhos mais cedo e cursaram a faculdade durante ou depois da maternidade. Ou então aquelas que se separaram e viram a necessidade de ter uma renda e de se realizar pessoal e profissionalmente. A opção de começar a trabalhar com os filhos já crescidos é das mais raras e funciona melhor quando a pessoa é empreendedora, autônoma, abre negócio próprio ou vai trabalhar em empresa da família. O mercado corporativo atualmente é muito rigoroso e até preconceituoso — principalmente se considerarmos um currículo de mulher com filhos e sem experiência profissional. Furar a barreira de um avaliador de recursos humanos, essa sim, é uma missão quase impossível.

OEBPS/Images/cover.jpg
Saly T\

ESV DA pE

|
EQUILIBRISTA

DORES E DELICIAS DA MAE QUE TRABALHA






OEBPS/Images/f0027-01.jpg





OEBPS/Images/f0029-01.jpg
5
N ]
,N <&
T
Ve L o
/ N\ e
/ . § o
[ P A ]
: fese
/
/ o

\
,,/ /l«\

)
b

i
/
‘
!






OEBPS/Images/f0016-01.jpg





OEBPS/Misc/page-template.xpgt
 
    
     
         
             
        
        
         
             
             
        

   
             
        
        
         
             
             
        
        
         
             
        
        
         
             
             
        
        
         
             
        
        
         
             
             
        
        
         
             
                 
                 
                 
                 
                 
                 
						 
                 
            
        
        
    
    
     
         


 
         







